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 Resumo  –  Relata  a  experiência  da  BC/UFRGS  na  utilização  de  programas  aplicativos  para 
 automação  de  atividades  de  biblioteca.  Sugere  sua  utilização  como  forma  de  iniciar  a  equipe 
 da biblioteca no uso do computador, como instrumento de trabalho. 
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 1 Introdução 

 A  Biblioteca  Central  da  UFRGS  dispõe,  desde  1986,  de  um  microcomputador  ITAUTEC 
 I-7000  com  64K  de  memória  RAM,  duas  unidades  de  disquete  de  8  polegadas  e  uma 
 impressora  RIMA,  180  cps  e  132  colunas.  O  equipamento  vinha,  entretanto,  sendo  utilizado 
 apenas como editor de texto. 

 Na mesma ocasião dois problemas se apresentavam: 

 -  o  grande  volume  de  dados  que  deveriam  ser  trabalhados  manualmente  para  dar 
 suporte às atividades de aquisição e de planejamento no Sistema de Bibliotecas e 

 -  a  necessidade  de  desenvolver  habilidades  no  pessoal  bibliotecário  para  a  utilização  do 
 computador como uma ferramenta de trabalho. 

 Considerando  os  problemas  expostos  e  os  programas  disponíveis,  para  o 
 microcomputador  em  questão,  foi  destacada  uma  bibliotecária  para  realizar  cursos  sobre 
 planilha eletrônica e banco de dados. 

 Os  conhecimentos  adquiridos  nos  cursos  foram  posteriormente  repassados  à  equipe  da 
 Biblioteca Central, dando origem a programas para: 
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 -  controle  de  dados  utilizados  para  planejamento  e  elaboração  do  relatório  anual  do 
 Sistema de Bibliotecas da UFRGS e 

 -  controle  de  aquisição  de  títulos  no  mercado  nacional  e  títulos  do  Programa  de 
 Aquisição  Planificada  -  PAP,  do  Programa  Nacional  de  Bibliotecas  Universitárias  - 
 PNBU. 

 2 Controle de dados planejamento e relatório 

 O  Sistema  de  Bibliotecas  da  UFRGS  coleta  sistematicamente  um  grande  volume  de  dados 
 que alimentam suas atividades de planejamento, avaliação e controle. 

 Os  dados  coletados  pelas  28  bibliotecas  do  Sistema  de  Bibliotecas  da  UFRGS  são 
 fornecidos  à  Biblioteca  Central  no  início  de  cada  ano,  através  do  documento  denominado 
 “Avaliação  de  Desempenho”  (5).  Este  reúne  informações  gerais  sobre  a  biblioteca,  a 
 organização  e  utilização  do  acervo  e  serviços,  apresenta  uma  análise  dos  dados  coletados  e  o 
 plano de atividades para o próximo ano (4). 

 De  posse  das  avaliações  de  desempenho,  a  Biblioteca  Central  realizava  a  tabulação 
 manual dos dados. Este procedimento estava se tomando inviável considerando: 

 -  o volume de informações a serem tabuladas e 
 -  a  premência  de  tempo  para  consolidar  os  dados  em  um  relatório  reunindo  fatos 

 passados e apresentando propostas de trabalho futuro (4). 

 2.1 CALCTEC 

 Para  a  rápida  tabulação  dos  dados  fornecidos  pelas  bibliotecas  e  sua  consolidação  em  tabelas 
 foi  utilizado  o  programa  CALCTEC  (2).  Ele  permitiu  a  geração  de  20  tabelas  realizando 
 somatórios  por  áreas  das  bibliotecas  (Ciência  e  Tecnologia,  Biológicas,  Humanidades),  bem 
 como totais gerais. 

 O  CALCTEC  é  um  programa  de  tratamento  numérico  e  texto  que  transforma  o 
 Microcomputador  1-7000  em  uma  planilha  eletrônica  de  cálculo.  Trabalha  essencialmente 
 com  colunas  e  linhas,  constituindo-se  numa  matriz  de  elementos  com  capacidade  máxima  de 
 63 colunas e 254 linhas. 

 É um aplicativo de fácil utilização com as seguintes características: 

 -  possibilita a formatação de planilha de acordo com as necessidades do usuário; 
 -  permite inserção/supressão de linhas/colunas em qualquer parte da matriz; 
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 -  permite alterações no formato das tabelas; 
 -  aceita fórmulas e expressões numéricas; 
 -  executa  cálculos  e  recálculos  automaticamente  à  medida  em  que  são  introduzidos  os 

 dados (há opção de cálculo/recálculo manual); 
 -  possibilita duplicação de valores, títulos e fórmulas automaticamente; 
 -  permite  a  emissão  (saída)  das  tabelas,  tanto  em  papel  (via  impressora)  quanto  sua 

 duplicação em outro disquete; 
 -  informa o usuário quando há erro no uso do sistema. 

 Para  consolidar  os  dados  das  avaliações  de  desempenho  foram  elaboradas  matrizes 
 (tabelas)  com  um  cabeçalho  indicativo,  contendo  na  primeira  coluna  as  siglas 
 correspondentes  às  bibliotecas  do  Sistema  de  Bibliotecas  da  UFRGS  e  nas  demais  colunas  as 
 variáveis relativas aos dados coletados. 

 Montado  o  “esquema”  das  tabelas  e  fornecidos  os  comandos  para  o  cálculo  por  linhas 
 e/ou colunas, incluindo totais e subtotais, foi feita a entrada dos dados. 

 As  tabelas  elaboradas  via  CALCTEC  (Anexo  1)  permitiram  agilizar  o  processo  de 
 consolidação dos numerosos dados fornecidos pelas bibliotecas. 

 2.2 Redator 

 Consolidados  os  dados  em  tabelas,  teve  início  a  fase  de  redação  do  relatório  do  Sistema 
 de  Bibliotecas  da  UFRGS.  Este  trabalho  sempre  acarretou  um  grande  volume  de  datilografia, 
 com inúmeras alterações até atingir a versão final do texto. 

 Com  vistas  a  facilitar  esta  fase,  o  texto  foi  armazenado  em  disquete,  utilizando  o 
 programa  processador  do  texto  REDATOR  (3).  Este  é  um  programa  de  auxílio  à  digitação  de 
 um texto, apresentando as seguintes características: 

 -  fácil  modificação  do  texto  já  armazenado  através  da  inserção  ou  retirada  de  letras, 
 palavras, frases ou parágrafos; 

 -  hifenização (separação silábica); 
 -  ajuste de margens; 
 -  aprendizado simples para pessoa leiga em computação. 
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 Utilizando  o  REDATOR,  foi  gerado  um  arquivo  com  25  páginas,  contendo  o  texto  do 
 relatório,  o  qual  sofreu  inúmeras  alterações  e  críticas  até  atingir  a  versão  final  apresentada  no 
 Anexo 2.  * 

 3 Controle de aquisição de periódicos no mercado nacional e títulos PAP 

 A  Biblioteca  Central  realiza  a  aquisição  de  2.121  títulos  correntes  diretamente  dos  editores, 
 sendo  os  procedimentos  manuais,  o  que  acarreta  enorme  volume  de  trabalho  ao  Setor  de 
 Aquisição.  Utilizando  o  “software”  DBASE  II  (1)  foi  possível  elaborar  dois  programas  para 
 solução  de  problemas  mais  urgentes.  Foram  montados  arquivos  contendo  dados  relativos  ao 
 processo  de  aquisição,  permitindo  gerar  relatórios  para  acompanhamento  e  controle 
 sistematizado da aquisição de periódicos no Sistema de Bibliotecas da UFRGS. 

 3.1 DBASE II 

 O  DBASE  II  é  um  gerenciador  de  banco  de  dados  que  pode  ser  processado  em  qualquer 
 equipamento  compatível  com  o  sistema  CP/M  ,  disponível  no  I-7000.  Sua  utilização  é 
 indicada  quando  se  precisa  manipular  arquivos  de  pequeno  e  médio  volume  de  dados.  Um 
 arquivo  DBASE  consiste  em  uma  estrutura  que  contém  um  conjunto  de  dados  constituídos 
 por  unidades  denominadas  registros.  Cada  registro  pode  possuir  até  32  campos,  os  quais 
 podem ser alfanuméricos, numéricos ou lógicos. 

 O DBASE II é um sistema interativo que entre outras facilidades: 

 -  cria arquivo de dados definindo a estrutura dos registros; 
 -  indexa os registros de acordo com campos pré-determinados; 
 -  manipula arquivos, possibilitando: 

 ●  modificação de sua estrutura; 
 ●  criação de novos arquivos a partir de arquivos pré-existentes; 
 ●  cópias de arquivos. 

 -  inclui, altera e elimina registros; 
 -  exibe registros; 
 -  emite relatórios (selecionando campos de acordo com as necessidades específicas). 

 *  Para  elaboração  dos  gráficos,  que  deveriam  ilustrar  o  relatório,  foi  utilizado  o  programa 
 VISITREN/VISIPLOT  ,  que realiza funções estatísticas e gráficos em computador APPLE II. 
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 Para  fins  de  controle  da  aquisição  de  115  títulos  adquiridos  no  Brasil,  foi  montado  um 
 arquivo,  contendo  cada  registro  os  seguintes  campos:  título  do  periódico,  ano/volume,  sigla 
 da  biblioteca,  fornecedor,  fonte  pagadora,  posição  (pedido  de  fatura,  em  pagamento,  etc.), 
 origem  (nacional/estrangeiro),  número  do  empenho,  preço,  número  de  processo  de 
 pagamento, número de ordem bancária e um campo para “observações”. 

 A  facilidade  de  manipulação  dos  arquivos  DBASE  II  permitiu  emitir  listagens  indexadas 
 por  título,  por  biblioteca,  por  fornecedor,  além  da  emissão  de  relatórios  globais  e  individuais 
 por  biblioteca  para  o  acompanhamento  da  situação  da  aquisição  e  os  custos  envolvidos 
 (Anexo 3). 

 Considerando  os  controles  de  aquisição  e  a  prestação  de  contas  solicitadas  pelo  PNBU, 
 com  relação  aos  678  títulos  adquiridos  com  recursos  do  Plano  de  Aquisição  Planificada  foi 
 montado  um  arquivo  com  os  seguintes  campos:  título,  biblioteca,  período  de  renovação, 
 volume,  número  carta,  número  fatura,  custo  moeda  original,  custos  cruzados,  número 
 processo  pagamento,  data  pagamento,  número  cheque,  posição  (pedido  fatura,  fatura 
 recebida,  fatura  não-recebida,  fatura  em  pagamento,  pago)  número  de  consultas  e  um  campo 
 de “observações”. 

 Este  arquivo  permitiu  a  emissão  de  relatórios  de  acompanhamento  mensal  para  as 
 bibliotecas  setoriais,  bem  como  listagens  para  licitação  e  prestação  de  contas  ao  PNBU 
 (Anexo 4). 

 Os  dois  arquivos  são  atualizados  semanalmente  permitindo  ao  Setor  de  Aquisição  um 
 controle mais eficiente de seu trabalho. 

 Embora  os  programas  não  emitam  correspondência  aos  editores  solicitando  faturas,  já 
 fornecem  informações  rápidas  e  atualizadas  quanto  ao  desempenho  de  determinadas 
 atividades do Setor de Aquisição, facilitando o processo de tomada de decisão. 

 4 Conclusão 

 O  uso  dos  programas  aplicativos  permitiu  a  otimização  de  rotinas  da  Biblioteca  Central, 
 facilitando  o  manuseio  de  grande  volume  de  informações  inerentes  ao  trabalho  de  aquisição 
 de material bibliográfico e de administração do Sistema de Bibliotecas da UFRGS. 

 O  treinamento  de  pessoal  para  uso  dos  aplicativos,  realizado  através  de  cursos  de  curta 
 duração  (15h  a  30h)  possibilitou  quebrar  as  barreiras  iniciais  quanto  à  utilização  da 
 informática no trabalho bibliotecário. 
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 Anexo 1 - Planilha de Dados 
 3  Consultas na Sede e Empréstimo a Domicílio 

 (*) Dado não coletado 
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 Tab. 1 Leitores inscritos SBU, 1985-1987 
 Ano  N° leitores  % Decréscimo 

 1985  32.463  – 

 1986  30.392  –6 
 1987  29.879  –2 

 A  maior  categoria,  a  dos  alunos  de  Graduação,  é  também  a  que  vem  apresentando  o  maior 
 decréscimo.  Em  1985  representava  80%  do  total  de  inscritos,  baixando  para  77%  em  1986  e 
 76%  em  1987.  A  redução  no  número  de  matrículas  executadas  (-1,4%)  pode  ter  contribuído 
 para este decréscimo. 

 3 Prestação de serviços 

 3.1  Consultas/Empréstmos 

 A  consulta/empréstimo  de  documentos,  o  mais  conhecido  dos  serviços  prestados  pelo  SBU, 
 apresentou expressivo crescimento (20%) em 1987. 

 Tab. 2 Consulta/Empiéstimo no SBU, 1986-1987 
 Tabela 2 - Consulta/Empréstimo no SBU, 1986-1987 

 Ano  Referen. 

 Tipo de Material 

 Cresc.  Monogr.  Period.  Out. Mat.  Total % 

 1986  297.833  710.559  390.824  17.571  1.416.787  – 

 1987  203.681  1.124.415  345.810  24.561  1.698.467  20 

 As  monografias  (livros,  teses,  etc.)  sozinhas  foram  responsáveis  por  66%  da 
 consulta/empréstimo  global,  mas  os  índices  relativos  a  material  de  referência  e  periódicos 
 continuam  decrescendo,  provavelmente  porque  estes  materiais  não  têm  sido  renovados  com  a 
 freqüência desejável. 

 O  crescimento  global  ocorrido  no  serviço  de  consulta/empréstimo  provocou  o  deslocamento 
 de maior número de funcionários para o balcão de atendi- 

 286                                                      R. Bibliotecon. Brasília, 18(2): 279-290, jul./dez. 1990 



 REJANE RAFFO KLAES et alii 

 mento  ao  público,  o  que  pode  ter  ocasionado  redução  no  desempenho  de  outros  serviços  da 
 biblioteca, como por exemplo, o ocorrido no processamento técnico dos documentos. 

 ANEXO 2 (Cont.) 

 3.2 Consulta a Base de Dados e Videotexto 

 Realizado  em  conjunto  com  o  Centro  de  Processamento  de  Dados,  o  acesso  a  bases  de  dados 
 permite  à  UFRGS  oferecer  à  comunidade  usuária  moderna  tecnologia  de  informação.  O 
 crescimento  da  consulta,  desde  a  implantação  do  serviço,  demonstra  sua  aceitação  junto  à 
 comunidade universitária. 

 Em  1987  o  serviço  iniciou  seu  processo  de  descentralização,  com  o  treinamento  de 
 bibliotecários  de  bibliotecas  setoriais  (BIO,  MED,  CPD  e  FIS)  e  a  alocação  de 
 microcomputadores  adquiridos  com  recursos  FINEP.  Até  o  final  do  ano  a  descentralização 
 não  havia  sido  completada  devido  a  dificuldades  com  linha  telefônica  (MED  e  CPD), 
 mudança de biblioteca (BIO) e pessoal para operação (QUI). 

 O serviço realizou ainda as seguintes atividades: 
 •  três  cursos  sobre  acesso  a  bases  de  dados,  destinados  a  bibliotecários  da  UFRGS, 

 professores  e  alunos  da  FABICO  e  profissionais  da  área  médica,  num  total  de  49 
 participantes; 

 •  coordenou  a  instalação  dos  terminais  CIRANDÃO  e  PRODASEN  na  Sala  da 
 Constituinte e 

 •  participou  do  Centro  Cultural  da  UFRGS/Módulo  de  Informática  e  do  Seminário  da 
 Informática em Saúde, SIS87. 

 O  acesso  ao  Videotexto  totalizou  233  consultas  em  10  dias,  durante  o  Centro  Cultural 
 em agosto, demonstrando o potencial deste tipo de veículo como divulgador de informações. 
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